The spoliation due to blood collection for laboratory testing is currently the leading cause of transfusion in neonates and infants with prolonged hospitalization in Brazilian hospitals^(^ [@B01] ^)^. This is a worrying situation that needs to be reversed in our pediatric health services, particularly in neonatal care.

Paradoxically, the volume of blood required to perform most analyzes (hematology, biochemical, serology, hormonal, and molecular techniques) is presently very small and rarely exceeds 200µL (0.2mL), already considering a repetition of the exam. To perform biochemical, hormonal, and serology exams, the required volume ranges from 2 to 100µL for each test. However, to conduct a complete blood count (CBC), which is performed nowadays in a flow cytometer, only 100µL of whole blood are required. Nevertheless, in a standard procedure, 4,5mL are collected, that is, a volume that is sufficient to perform not one, but 45 whole CBCs! This is only an example of an ordinary laboratory test which shows how the analytical phase itself has advanced regarding the so-called pre-analytical phase (specimen collection and sample preparation), whose practice needs to be urgently reviewed in our laboratories, especially those that provide neonatal and pediatric services in general.

Let us consider the hypothetical case of a hospitalized child weighing 3 kg and who needs to be submitted every 2 or 3 days to a hematologic evaluation. A volume of 4.5mL represents approximately 1.8% of its volume (estimated at 250mL) and would rise to 3% in the case of a preterm weighing 1.5kg (blood volume of about 150mL)^(^ [@B02] ^)^. Applying these prepositions to an adult of 70kg, this volume would correspond to 90 and 150mL\...only for the CBC!

The increasing automation of modern laboratories allows that increasingly accurate analyzes be performed with reduced volumes of blood, serum, or other fluids^(^ [@B03] ^)^. It is also noteworthy that financial constraints to acquire modern laboratory equipment are progressively decreasing, as its use on commodate-loan is the rule nowadays.

On the other hand, regarding the pre-analytical phase, the use of micro-collectors is still a practice restricted to elite private services and University Hospitals located in advanced medical centers. The micro-collection requires special tubes that also have a higher cost than the traditional ones. However, the differences in price are not so great and could be easily minimized by the acquisition of large batches of tubes, with wide adherence to the techniques of micro-collection. With the implementation of the program \"Child-friendly Diagnosis (Diagnóstico Amigo da Criança),\" the Child Institute at Hospital das Clínicas within the Medical School of Universidade de São Paulo, for instance, has had an additional cost of R\$ 8,000 monthly for the acquisition of microtubes, aiming to serve 214 beds of severe and complex cases^(^ [@B04] ^)^. These costs are largely justified by the reduction of risks of blood transfusions and are covered by the financial savings from the reduction of hemotherapeutic procedures. Not to mention the reduction in life risk for our little patients.

Long before implanting measures aiming to reduce the blood volume for Laboratory analyzes, it is necessary to encourage the rationalization in the request of complementary exams, both in the area of clinical pathology and in relation to imaging and functional specialized exams. Our Medicine today increasingly prioritizes what is classically called supplementary exam to the detriment of the clinical data collection, by means of anamnesis and careful physical examination. We urgently need to promote a recovery of clinics and to encourage good practices in the request of complementary exams, with awareness regarding the contribution that each exam will bring for the diagnosis or the conduction of the case. At the same time, it is necessary to discourage the request of exams into \"batteries\" and \"packs\" proposed for given clinical situations. It is urgent that clinical rationalization be prioritized and that complementary exams start to play their real role again.

With this text, we want to claim to all pediatricians, especially neonatologists and intensivists, to get involved with the measures proposed to limit the amount of blood collected to what is really necessary to perform the analysis. Furthermore, we suggest a higher integration between the teams at pediatric units and the laboratory staff, so that they are always aligned regarding the difficulties to obtain samples and the possibility to make the most of all blood volume to conduct the tests. The laboratory professionals, in turn, should be always sensitive towards the needs and complaints of child health units. We call everyone to engage in this fight so that pediatric blood collection becomes a reality all over the country. After all, the mortality rates in Brazil are still high, especially in the perinatal and neonatal components, and all measures that may promote this reduction, even if in a small scale, should be adopted.
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A espoliação devido à coleta de sangue para análises laboratoriais representa hoje a principal causa de transfusão em recém-nascidos e lactentes com internações prolongadas nos hospitais brasileiros^(^ [@B01] ^)^. Essa é uma situação preocupante e que precisa ser revertida em nossos serviços de saúde pediátricos, em particular, nos neonatais.

Paradoxalmente, o volume de sangue necessário para realizar a maior parte das análises (hematológicas, bioquímicas, sorológicas, hormonais e por técnicas moleculares) é hoje muito pequeno e raramente ultrapassa 200µL (0,2mL), já se considerando uma repetição do exame. Para se efetuarem exames de bioquímica, hormônios e sorologia, o volume necessário varia de 2 a 100µL para cada teste. Já para se realizar um hemograma completo, feito hoje em citômetro de fluxo, são requeridos apenas 100µL de sangue total. No entanto, em um procedimento padrão, coletam-se 4,5mL, ou seja, um volume suficiente para se realizar não um, mas 45 hemogramas! Esse é apenas um exemplo de exame laboratorial corriqueiro e que demonstra como a fase analítica propriamente dita avançou quanto à chamada fase pré-analítica (coleta do material e preparação da amostra), cuja prática precisa ser urgentemente revista em nossos laboratórios, especialmente naqueles que atendem os serviços neonatais e pediátricos em geral.

Analisemos o caso hipotético de uma criança de 3kg internada e que precisa ser submetida a cada dois ou três dias a uma avaliação hematológica. Um volume de 4,5mL representa aproximadamente 1,8% de sua volemia (estimada em 250mL) e subiria para 3% caso se tratasse de um prematuro de 1,5kg (volemia de cerca de 150mL)^(^ [@B02] ^)^. Transpondo essas proporções para um adulto de 70kg, esse volume corresponderia a 90 e 150mL\... só para o hemograma!

A crescente automação dos laboratórios modernos permite que mais e mais análises precisas sejam realizadas com volumes reduzidos de sangue, soro ou outros fluidos^(^ [@B03] ^)^. Cabe também salientar que as limitações financeiras para adquirir modernos equipamentos laboratoriais são cada vez menores, pois o seu uso em comodato representa hoje a regra.

Por outro lado, quanto à fase pré-analítica, a utilização de microcoletores ainda é uma prática restrita a serviços privados de elite e a hospitais universitários localizados em centros médicos avançados. A microcoleta requer tubos especiais e que ainda têm um custo mais elevado que os tradicionais. Entretanto, as diferenças de preço não são tão grandes e poderiam ser facilmente minimizadas pela aquisição de grandes lotes de tubos, com aderência ampla às técnicas de microcoleta. Com a implantação do programa \"Diagnóstico Amigo da Criança\", o Instituto da Criança do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, por exemplo, tem tido um ônus adicional de R\$ 8.000,00 mensais para a aquisição de microtubos, visando atender seus 214 leitos de casos graves e complexos^(^ [@B04] ^)^. Esses custos são amplamente justificados pela redução dos riscos das transfusões de sangue e cobertos pela economia financeira com a redução de procedimentos hemoterapêuticos. Isso para não falar da redução nos riscos para a vida dos nossos pequenos pacientes.

Muito antes de implantar medidas visando à redução do volume de sangue para análises de laboratório, é preciso estimular a racionalização na solicitação dos exames complementares, quer na área da patologia clínica, quer em relação aos exames de imagem e funcionais especializados. A nossa Medicina de hoje assiste cada vez mais à priorização do que classicamente é chamado de exame complementar em detrimento da coleta de dados clínicos, por meio da anamnese e do exame físico cuidadosos. Precisamos promover urgentemente um resgate da clínica e estimular as boas práticas na solicitação de exames complementares, com a conscientização sobre a contribuição que cada exame solicitado trará para o diagnóstico ou para a condução do caso. Ao mesmo tempo, é preciso desestimular a solicitação em \"baterias\" e \"pacotes\" propostos para determinadas situações clínicas. É urgente que o raciocínio clínico seja priorizado e que os exames complementares voltem a exercer o seu real papel.

Com este texto, queremos apelar a todos os pediatras, em especial aos neonatologistas e intensivistas, para que se envolvam com as medidas propostas para reduzir a quantidade de sangue coletada àquela realmente necessária para realizar a análise. Além disso, sugerimos que haja uma maior integração entre as equipes das unidades pediátricas e as do laboratório, de modo que estejam sempre alinhadas sobre as dificuldades de obtenção das amostras e a possibilidade do aproveitamento integral de todo o volume de sangue para realizar os testes. Já os profissionais do laboratório devem mostrar-se sempre sensíveis às necessidades e queixas das unidades infantis. Pedimos a todos que se engajem nessa luta para que a coleta de sangue pediátrica se torne uma realidade em todos os cantos deste país. Afinal, as taxas de mortalidade infantil no Brasil ainda são elevadas, sobretudo nos componentes perinatal e neonatal, e todas as medidas que possam promover sua redução, ainda que em pequena escala, devem ser adotadas.
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